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PLANO DE TRABALHO

EDITAL CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001:

1. Identificação da Organização da Sociedade Civil / do Convenente

Entidade/Organização Proponente

Organização dos Povos Indígenas do Rio Envira - OPIRE

CNPJ

34.697.656/0001-27

Endereço da Sede (AV./Rua/N°) Rua Presidente Castelo Branco, S3 Q4

Bairro Segundo Distrito Município Feijó Distrito

Cx. Postal CEP 

69.960-000

Telefone

68 99242-3205

Fax Telefone (contato)

68 99242-3205

Email

opireoficial.1989@gmail.com

Dados Bancários

Serão apresentados posteriormente à assinatura do 

Termo de Colaboração/Fomento, conforme 

especificado na cláusula ________.

Nome do Responsável Legal Evanildo da Silva Albuquerque 

Kaxinawá

CPF

009.213.852-77

Identidade

1077102-6 SSP-AC

Cargo

Coordenador Geral

Data Vencimento Mandato

12/2026

2. HISTÓRICO DO PROPONENTE (Experiências na área, parcerias anteriores): 
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A OPIRE foi fundada em 31 de maio de 1989 e possui mais de 30 anos de atuação na defesa dos direitos 

indígenas, gestão territorial e promoção sociocultural no Acre. A organização representa 5 povos indígenas 

(Huni Kuin, Shanenawa, Ashaninka/Kampa, Madja e Sapanawa) , distribuídos em 40 aldeias, com 

população estimada em 6.000 indígenas na região de Feijó-AC.

A Organização dos Povos Indígenas do Rio Envira (OPIRE) é uma entidade representativa dos povos 

indígenas da região do Rio Envira, no estado do Acre, reunindo comunidades Huni Kuĩ (Kaxinawá), 

Ashaninka (Kampa), Madija (Kulina) e Shanenawa. Fundada com caráter autônomo e de direito privado, a 

OPIRE atua de forma apartidária e inclusiva, respeitando a diversidade cultural, social e espiritual de seus 

povos.

A organização tem como missão principal defender os direitos dos povos indígenas, promovendo a proteção 

de seus territórios tradicionais, o fortalecimento de suas identidades culturais e a melhoria das condições de 

vida nas aldeias. Entre suas principais frentes de atuação estão a luta pela demarcação e reconhecimento das 

terras indígenas, o desenvolvimento de iniciativas em saúde e educação intercultural, a valorização das 

línguas e saberes tradicionais, e a promoção de estratégias sustentáveis para a conservação da Amazônia.

A OPIRE também se destaca como um espaço de articulação política e social, incentivando a participação 

ativa das lideranças, mulheres, jovens, professores e agentes indígenas de saúde. Por meio de assembleias, 

projetos e parcerias, a organização constrói caminhos coletivos para o desenvolvimento sustentável da região, 

alinhando conhecimentos tradicionais e práticas contemporâneas.

Com uma trajetória marcada pela resistência, organização comunitária e compromisso com o futuro das 

próximas gerações, a OPIRE segue fortalecendo a autonomia dos povos indígenas do Rio Envira e 

contribuindo para a preservação da floresta e da sociobiodiversidade amazônica.

Tem experiência comprovada na execução de projetos relacionados à gestão ambiental, vigilância 

territorial, agroflorestas e fortalecimento comunitário.

Entre as experiências relevantes destacam-se:
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• Participação ativa na elaboração e implementação de Planos de Gestão Territorial e Ambiental 

(PGTIs) nas Terras Indígenas da região;

• Parcerias anteriores com órgãos como FUNAI, SESAI e organizações da sociedade civil;

• Realização de oficinas de capacitação em manejo sustentável, vigilância comunitária e valorização 

cultural;

• Desenvolvimento de ações de segurança alimentar e produção agroflorestal com comunidades 

indígenas.

Orientações: Nesse item, a proponente deverá apresentar, de forma resumida, o histórico e a estrutura 

organizacional da entidade, bem como documentos que demonstrem a experiência prévia na 

realização do objeto da parceria ou de objeto de natureza semelhante de, no mínimo, uns dois anos de 

capacidade técnica e operacional. São exemplos de documentos comprobatórios: 

a) instrumentos de parceria firmados com órgãos e entidades da administração pública, 

organismos internacionais, empresas ou outras organizações 

b) da sociedade civil; 

b) relatórios de atividades com comprovação das ações desenvolvidas; 

c) publicações, pesquisas e outras formas de produção de conhecimento realizadas pela organização 

da sociedade civil ou a respeito dela; 

d) currículos profissionais de integrantes da organização da sociedade civil, sejam dirigentes, 

conselheiros, associados, cooperados, empregados, entre outros; 

e) declarações de experiência prévia e de capacidade técnica no desenvolvimento de atividades ou 

projetos relacionados ao objeto da parceria ou

 de natureza semelhante, emitidas por órgãos públicos, instituições de ensino, redes, organizações da 

sociedade civil, movimentos sociais, empresas 

públicas ou privadas, conselhos, comissões ou comitês de políticas públicas; 
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f) declarações de organizações da sociedade civil que componham a rede de que a celebrante participe 

ou tenha participado; 

g) cartas de princípios, protocolos, registros de reuniões ou eventos e outros documentos públicos de 

redes de que a celebrante participe ou tenha participado;

3. Caracterização da Proposta

Período de ExecuçãoTítulo da Proposta (Nome do Serviço e/ou Programa)

Fortalecimento da Gestão Territorial e Ambiental das Terras 

Indígenas do Rio Envira e Afluentes
Início

Assinatura do 

Termo

Término

Em 12 meses após 

o início

Linhas Temáticas:

(    x  )  Linha Temática 1: 

Apoio à Implementação de Ações Prioritárias de Planos de Gestão de Terras Indígenas (PGTIs)

(      ) Linha Temática 2: Protagonismo e Empoderamento de Mulheres Indígenas

Identificação do Objeto 

Aquisição de máquinas e equipamentos, combustível, insumos para estruturação dos roçados agroflorestais, 

contratação de produtos e serviços para as ações de capacitação/oficinas, realização de festival cultural, 

pagamento de diárias e contratação da equipe de gestão do projeto.

Justificativa da Proposição

As Terras Indígenas da região do Alto e Baixo Rio Envira, habitadas por 5 povos distintos (Huni Kuin, 

Shanenawa, Ashaninka/Kampa, Madja e Sapanawa) distribuídos em 40 aldeias, enfrentam pressões 

crescentes de desmatamento, queimadas e invasões, ameaçando a floresta, a biodiversidade e os modos de 

vida tradicionais de aproximadamente 6.000 indígenas. A ausência de infraestrutura de vigilância, a 

fragilidade dos sistemas produtivos e a falta de valorização cultural limitam a capacidade das comunidades 

de proteger seus territórios. Este projeto busca fortalecer a gestão territorial por meio da implementação de 

brigadas de vigilância comunitária, implantação de roçados agroflorestais, capacitação de mulheres e jovens, 

http://www.ac.gov.br


Rua Rui Barbosa, 17 - Centro – CEP: 69.900-084 - RIO BRANCO/AC.
E-MAIL: secretariaindigena.sepi@gmail.com URL: www.ac.gov.br 

e realização de atividades culturais. As ações estão alinhadas aos PGTIs locais e às diretrizes do Programa 

REM Acre Fase II, garantindo o consentimento livre, prévio e informado das comunidades.

As Terras Indígenas situadas na região do Alto e Baixo Rio Envira, no estado do Acre, são habitadas por 

cinco povos indígenas — Huni Kuin, Shanenawa, Ashaninka (Kampa), Madija e Sapanawa — distribuídos 

em aproximadamente 40 aldeias, totalizando cerca de 6.000 pessoas. Esses territórios representam áreas de 

alta relevância socioambiental, fundamentais para a conservação da floresta amazônica e para a manutenção 

de modos de vida tradicionais profundamente conectados à biodiversidade.

Nos últimos anos, a região tem enfrentado pressões crescentes decorrentes do avanço do desmatamento, da 

intensificação das queimadas e de invasões em áreas estratégicas, o que compromete a integridade territorial, 

a segurança das comunidades e a sustentabilidade dos recursos naturais. Esses fatores são agravados pela 

limitada infraestrutura para vigilância e proteção territorial, pela fragilidade dos sistemas produtivos locais 

— ainda pouco estruturados para garantir segurança alimentar e geração de renda — e pela insuficiente 

valorização e fortalecimento das práticas culturais tradicionais, especialmente entre as novas gerações.

Nesse contexto, o presente projeto propõe fortalecer a gestão territorial e ambiental dessas Terras Indígenas 

por meio de uma abordagem integrada, participativa e culturalmente adequada. As ações incluem a 

estruturação e capacitação de brigadas comunitárias de vigilância e monitoramento territorial, o fomento a 

sistemas produtivos sustentáveis com a implantação de roçados agroflorestais, o fortalecimento do 

protagonismo de mulheres e jovens por meio de processos formativos e geração de oportunidades, além da 

promoção de atividades culturais voltadas à valorização dos saberes tradicionais, línguas e identidades 

indígenas.

Todas as ações estão alinhadas às prioridades estabelecidas nos Planos de Gestão Territorial e Ambiental 

(PGTIs) de cada Terra Indígena, assegurando coerência com os instrumentos de planejamento comunitário 

já existentes. O projeto também observa as diretrizes do Programa REM Acre – Fase II, contribuindo para 

estratégias de redução do desmatamento e conservação florestal em nível jurisdicional. Sua implementação 
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será pautada pelo respeito ao direito ao consentimento livre, prévio e informado (CLPI), garantindo a 

participação efetiva das comunidades em todas as etapas do processo.

Dessa forma, a iniciativa busca não apenas mitigar ameaças imediatas, mas também fortalecer as bases 

estruturais para a autonomia, a resiliência e a sustentabilidade dos povos indígenas do Rio Envira, 

contribuindo diretamente para a proteção da floresta amazônica e para a valorização da sociobiodiversidade.

4. QUANTITATIVO DE BENEFICIADOS POR CLASSIFICAÇÃO (NO QUE COUBER) 

BeneficiáriosTipo de público 

Masculino Feminino

Subtotais

Jovens 280 250 530

Adultos 450 380 830

Total Geral 730 630 1260

5. OBJETIVO GERAL

Fortalecer a gestão territorial e ambiental em cinco Terras Indígenas da região do Alto e Baixo Rio Envira, 

envolvendo os povos Huni Kuin, Shanenawa, Ashaninka (Kampa), Madija e Sapanawa, por meio da 

implementação integrada e participativa das ações prioritárias dos Planos de Gestão Territorial e Ambiental 

(PGTIs), visando reduzir o desmatamento, promover a conservação dos ecossistemas florestais, garantir a 

segurança alimentar e nutricional e valorizar os sistemas culturais e modos de vida tradicionais. 

Orientações: Nesse item, a entidade deverá descrever o objetivo geral do Projeto, de modo a responder às 

questões: O quê se pretende realizar? Como se pretende realizar? E para quê realizar? 

Ex.: O objetivo geral do Projeto é melhorar as condições de produção de artesanato indígena (madeireiro ou 

não madeireiro?). 

Ex.: Fortalecimento de participação de mulheres indígenas em Organizações da Sociedade Civil 

(capacitações, cursos, oficinas?) 
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Ex.: Fortalecimento de serviços ambientais realizados nas Terras Indígenas (inserir mais agentes 

agroflorestais indígenas - AAFIs? Criação de brigadas contra incêndios florestais? Inclusão de Agentes 

Indígenas de Saneamento - AISANs nos territórios indígenas? 

Ex.: Inclusão produtiva (SAFs? Horticultura? Meliponicultura?)

6. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Implantar roçados agroflorestais para segurança alimentar nas 40 aldeias;

• Capacitar mulheres e jovens dos 5 povos em gestão de projetos e manejo sustentável;

• Realizar atividades culturais de valorização das tradições indígenas de cada povo;

• Estruturar brigadas de vigilância territorial comunitária multiétnica;

Orientações: Os objetivos específicos são as ações que se deve desenvolver, para que o objetivo geral do 

Projeto seja alcançado. 

Ex.: Relacionados ao objetivo geral definido no item anterior

7. Atividades Desenvolvidas e Fases de Execução do Serviço e/ou Programa 

Meta Atividade/Etapa Período de 
Execução

Aquisição de equipamentos: GPS, kit de vigilância 
(rádio, binóculo), filmadora, câmera, Antena para 
captação de sinal de internet, combustível.

Mês 1 a 11

1. Vigilância territorial 
multiétnica Aquisição de conjunto barco/motor para as atividades 

de vigilância, transporte de pessoas e da produção, 
acompanhamento das atividades do projeto

Mês 1 a 11

2. Roçados agroflorestais em 
40 aldeias

Aquisição de insumos: sementes, mudas, ferramentas 
agrícolas

Mês 2 a 4

3. Capacitação de mulheres e 
jovens

Contratação de instrutores e realização de oficinas de 
produção de artesanato 

Mês 5 a 8

4. Atividades culturais 
interculturais Realização de festival cultural Mês 9 a 11
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Contratação de equipe de gestão do projeto: 
Coordenador do projeto e assessoria técnica e 
administrativo-financeira. 

Mês 1 a 12

5. Gestão do projeto
Diárias para deslocamentos da equipe de coordenação, 
agentes agroflorestais, brigadistas, voluntários para as 
atividades de mobilização e acompanhamento das 
atividades

Mês 1 a 12

Orientações: (Descrever todas as atividades que serão realizadas com metas a serem alcançadas, cronograma 

de execução de cada atividade, bem como dias e horários que serão realizadas.)

8.  Forma de acesso e participação dos beneficiários ao projeto.

O acesso dos beneficiários se dará de forma direta e participativa, levando em consideração aspectos 

vinculados a mecanismos simples, inclusivos e culturalmente adequados. A ações de mobilização serão 

realizadas de forma direta com visitas às aldeias, reuniões com lideranças, apresentação do projeto em eventos 

comunitários. Importante destacar a construção coletiva das atividades visando fundamentalmente o alcance 

dos resultados esperados. As lideranças comunitárias dos cinco povos (Huni Kuin, Shanenawa, Ashaninka, 

Madja e Sapanawa) serão envolvidas nas ações de planejamento das atividades, assegurando a definição de 

prioridades coletivas e que as ações respeitem os usos e costumes de cada povo. A seleção dos 30 brigadistas 

de vigilância será realizada pelas próprias aldeias em momentos coletivos. Os 5 agentes agroflorestais 

indígenas serão indicados por suas comunidades para participarem do projeto. As oficinas de capacitação e 

os festivais culturais serão realizados nos territórios, garantindo a participação ampla de mulheres, jovens e 

lideranças. O protagonismo comunitário na realização do projeto será considerado de alta relevância onde 

espera-se alcançar o máximo de adesão ao projeto, com isso garantindo a sustentabilidade das ações a longo 

prazo e certamente o impacto positivo real na conservação e na sociobiodiversidade.
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9. Cronograma e Plano de Aplicação dos Recursos 

9.1. Cronograma Físico

Meta Etapa
Data de Início e 

Término
Valor R$

Indicadores de 

Execução

1. Vigilância territorial 
multiétnica

Aquisição de equipamentos 
que viabilizarão a realização 
das atividades: GPS, kit de 
vigilância (rádio, binóculo), 
filmadora, câmera, Antena 
para captação de sinal de 
internet, combustível, 
computador notebook, 
conjunto barcos/motores

Mês 1 até mês 11
R$ 196.950,00 Equipamentos 

adquiridos e em 
uso.
30 brigadistas 
atuando no 
processo de 
vigilância 
Territorial

2.  Roçados agroflorestais

Aquisição de insumos 
(sementes e ferramentas 
agrícolas) e implantação de 
10 roçados

Mês 2 até o mês 8 R$ 102.860,00  10 roçados 
implantados e 
produtivos.

3.
Capacitação

Contratação de instrutores, 
materiais e equipamentos 
para realização das oficinas

Mês 5 a 8 R$ 73.510,00 Quantidade de 
pessoas capacitadas 
por meio de 
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relatórios e registro 
fotográfico

4.
Atividades culturais 

interculturais

Realização de festival 
intercultural

Mês 9 a 11 R$ 42.000,00 1 festival cultural 
realizado com 
registro fotográfico e 
relatório da atividade

Contratação de assessoria 
para administração técnica e 
financeira e Coordenação do 
projeto

Mês 1 a 12 R$ 44.680,00 Assessoria e 
coordenador 
contratado

5.  Gestão do projeto
Diárias para deslocamentos 
da equipe de coordenação, 
agentes agroflorestais, 
voluntários para as atividades 
de mobilização e 
acompanhamento das 
atividades

Mês 1 a 12 R$ 40.000,00 Atividades 
planejadas realizadas 
com comprovação de 
relatórios e registros 
fotográficos

Total R$ 500.000,00
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Orientações: A entidade deverá relacionar a estimativa de despesas a serem realizadas na 

execução das ações do projeto, classificando-as em metas e etapas, detalhando os bens e os 

serviços que serão adquiridos/contratados, além de indicar os prazos de início e de conclusão 

de cada meta e etapa, conforme planilha disponibilizada como modelo. Deverá ser considerado 

o prazo de vigência do termo de fomento.

9.2. Plano de Aplicação

Item Unid. Quant. Valor Unit. Valor Total Elemento 

de Despesa

Roçados Agroflorestais
Sementes e mudas 
adaptadas de acordo 
com recomendações 
técnicas

Unid. 250 R$ 80,00 R$ 20.000,00 3.3.50.41

Ferramentas 
agrícolas

     

Enxada Unid. 65 R$ 100,15 R$ 6.510,00 3.3.50.35

Carro de mão Unid. 70 R$ 211,43 R$ 14.800,00 3.3.50.36

Terçados Unid. 90 R$ 70,00 R$ 6.300,00 3.3.50.37

Boca de lobo Unid. 50 R$ 170,00 R$ 8.500,00 3.3.50.38

Lima para amolar 
ferramentas

Unid. 70 R$ 25,00 R$ 1.750,00 3.3.50.39

Roçadeiras Unid. 30 R$ 1.500,00 R$ 45.000,00 3.3.50.40

Vigilância Territorial

Combustível 
(gasolina)

litro 5.000 R$ 7,99 R$ 39.950,00 3.3.50.41

Notebooks unid. 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 4.4.90.52

GPS unid. 15 R$ 1.500,00 R$ 22.500,00 4.4.90.52

Antena para 
captação de sinal de 
internet para uso 
comunitário

unid. 20 R$ 900,00 R$ 18.000,00 4.4.90.52

Kit de vigilância 
(rádio, binóculo)

kit 10 R$ 5.400,00 R$ 54.000,00 4.4.90.52

Câmera de 
filmagem

unid. 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 4.4.90.52
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Barco com motor 
para 
acompanhamento 
das atividades  

Unid. 1 R$ 22.000,00 R$ 22.000,00 3.3.90.40

Barco com motor 
para 10 toneladas 
para transporte de 
pessoas e produção

Unid. 1 R$ 22.000,00 R$ 22.000,00 3.3.90.42

Baterias e 
carregadores solares

unid. 5 R$ 1.500,00 R$ 7.500,00 4.4.90.52

Capacitação

Instrutores para 
capacitação

pessoa 4 R$ 12.000,00 R$ 48.000,00 3.3.90.36

Alimentação para 
oficinas de produção 
de artesanato

pessoa/dia 250 R$ 40,00 R$ 10.000,00 3.3.90.39

Material para as 
oficinas culturais: 
missangas, 
máquinas de 
costura, tear)

lote 1 R$ 9.600,00 R$ 9.600,00 3.3.90.40

Impressora 
multifuncional

unid. 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 4.4.90.52

Equipamento de 
som portátil para 
utilização durante 
reuniões, oficinas, 
assembleias e 
eventos coletivos 
(caixa de som, 
microfone)

unid. 1 R$ 3.910,00 R$ 3.910,00 4.4.90.52

Atividades culturais e interculturais

Realização de 
festival cultural 

Und. 1 R$ 42.000,00 R$ 42.000,00 3.3.90.36

Gestão do projeto

Coordenador do 
projeto

Serviço 1 R$ 22.340,00 R$ 22.340,00 3.3.90.36

Assessoria técnica e 
adm-financeira

Serviço 1 R$ 22.340,00 R$ 22.340,00 3.3.90.36
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Diárias para 
deslocamentos da 
equipe de 
coordenação, 
agentes 
agroflorestais, 
brigadistas, 
voluntários para as 
atividades de 
mobilização e 
acompanhamento 
das atividades

diária 200 R$ 200,00 R$ 40.000,00 3.3.90.36

    R$ 500.000,00  

Total  
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9.3. Capacidade Instalada (O que a entidade possui de espaço físico, material e recursos humanos.)

Recursos Humanos Vinculados à Execução do Serviço e/ou Programa: (Contratados, estagiários, 

voluntário, outros, sendo que Técnicos de Nível Superior devem apresentar seus respectivos registros 

profissionais).

• Coordenador do Projeto: Remunerado com recursos do termo de fomento e suas funções serão: 

Coordenar a implementação do plano de trabalho, definir prioridades, metas e estratégias de 

execução, ajustar o planejamento conforme as necessidades, fortalecer o trabalho coletivo, garantir 

a participação ativa das comunidades no processo de definição de prioridades e nas decisões;

• 5 Agentes Agroflorestais Indígenas: Diárias Remunerados com recursos do termo de fomento, um 

representante de cada povo, com a função de apoiar tecnicamente a implantação dos roçados 

sustentáveis seguindo as recomendações técnicas de implantação e manejo; promover o uso 

sustentável de espécies alimentares que garantam a segurança alimentar; apoiar na organização de 

oficinas, festivais e incentivar a participativa ativa das comunidades nas atividades do projeto;

• Assessor Administrativo-Financeiro: remunerado com recursos do termo de fomento  e terá como 

função: organizar a estrutura operacional do projeto; elaborar e manter atualizados documentos 

como: plano de trabalho, relatórios técnicos registros de atividades; coordenar a logística das 

atividades, planejar e controlar o orçamento conforme aprovado no edital; executar despesas 

(diárias, serviços, compras); garantir que os gastos estejam de acordo com as regras do edital 

controlando o fluxo de caixa e o cronograma de desembolso;

• 30 Brigadistas de Vigilância: voluntários, com diárias custeadas pelo projeto. Os Brigadistas 

apoiarão ações voltadas para educação sobre uso do fogo; orientar a comunidade sobre áreas de 

riscos; orientar a comunidade sobre queima controlada; identificar focos de incêndios no início e 

acompanhar durante o período seco; orientar ações para evitar a destruição de florestas, roçados, 

nascentes e igarapé; contribuir para reduzir impactos sobre a fauna e a flora;

• Equipe de Apoio da OPIRE (3 pessoas): voluntários, não remunerados com recursos do projeto. 

Os voluntários apoiarão no acompanhamento da execução de todas as atividades que serão 

realizadas, apoiarão o coordenador na tomada de decisões, contribuirão para mobilização e 

organização dos eventos comunitários, atuarão para garantir que as lideranças estejam envolvidas 

no processo de decisões estratégicas do projeto.
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• Lideranças Comunitárias dos 5 povos: voluntárias, participação estratégica não remunerada. São 

protagonistas, responsáveis por garantir que o projeto esteja alinhado com os interesses coletivos, a 

cultura e as prioridades da comunidade. Participam das decisões estratégicas, definem junto à 

comunidade, as prioridades do projeto junto a coordenação, validam o planejamento e as mudanças 

nas atividades, contribuem no processo de convocação de reuniões, assembleias e engajamento dos 

comunitários; avaliar se os benefícios estão chegando a comunidade como também mediar relações 

entre equipe e comunidade.

Recursos Materiais: (Aqueles que serão despendidos para a execução do serviço e/ou programa.)

Os recursos materiais a serem utilizados incluem: insumos agrícolas (sementes, mudas, ferramentas), 

equipamentos para gestão (notebooks, impressora, filmadora), equipamentos de vigilância (GPS, rádios, 

binóculos), diárias, sistema de som portátil, baterias solares, combustível, alimentação para oficinas e 

conjunto barcos/motor.

Espaço Físico: (Aquele que será usado para a execução do serviço e/ou programa.)

A sede administrativa da OPIRE na cidade de Feijó-AC será utilizada como base para a gestão do projeto. 

As atividades de campo (oficinas, reuniões, festivais e vigilância) serão realizadas nas 40 aldeias localizadas 

nas Terras Indígenas do Alto e Baixo Rio Envira.

Orientação: Nesse item, relacionar os recursos humanos que atuarão diretamente no 

desenvolvimento e na execução do Plano de Trabalho, separando os profissionais que serão 

contratados exclusivamente para atuar no Projeto, bem como, os que fizerem parte do quadro 

de funcionários da entidade (esclarecer se serão remunerados com recursos do termo de 

fomento).

Meta Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Totais
1. Vigilância 

territorial
R$ 

60.000,00
 R$             

-   
R$ 

60.000,00
 R$                 

-   
R$ 

30.000,00
 R$                       

-   
R$ 150.000,00

2. Roçados 
agroflorestais

- R$ 
50.000,0

0

- R$ 
30.000,00

- - R$ 80.000,00

3. Capacitação - - - - R$ 
40.000,00

R$ 
23.000,00

R$ 63.000,00

4. Atividades 
culturais

- - - - - - R$ 0,00
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5. Gestão do projeto R$ 
7.064,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 42.344,00

Meta Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 Mês 12
1. Vigilância 

territorial
- - - 49.850,00 - R$ 49.850,00

2. Roçados 
agroflorestais

- R$ 
19.960,0

0

- - - - R$ 19.960,00

3. Capacitação - R$ 
10.510,0

0

- - - - R$ 10.510,00

4. Atividades 
culturais

- - - R$ 
42.000,00

- R$ 42.000,00

5. Gestão do projeto R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 
7.056,00

R$ 42.336,00

R$ 500.000,00

11. Declaração

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto à Secretaria 

Extraordinária dos Povos Indígenas - SEPI, para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexistem débitos de 

qualquer natureza junto a quaisquer órgãos ou Entidades da Administração Pública Estadual, que impeçam a 

transferência de recursos oriundos de dotações consignados no Orçamento do Estado do Acre, na forma deste 

Plano de Trabalho.

Declaro que a presente proposta está em conformidade com as Diretrizes do Sistema de Gestão de Riscos e 

Salvaguardas Socioambientais, no âmbito do Programa REM Acre -- Fase II.

Expresso o compromisso, enquanto representante legal, de garantir sustentabilidade do Projeto após o 

encerramento da parceria do presente Termo de Fomento, dando continuidade às ações necessárias para a 

manutenção dos itens, como o pagamento de encargos, taxas e impostos (quando aplicável), evitando a 

descontinuidade dos benefícios do projeto aos associados/cooperados.

Em, Feijó-AC, 30 de junho de 2026.
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